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REQUERIMENTO nº         , DE 2013 
(Do Sr. Nelson Pellegrino) 

 
 

Requeiro seja aprovado convite desta Comissão de 
Relações Exteriores e de Defesa Nacional, ao 
Excelentíssimo Ministro de Estado da Defesa, Celso 
Amorim, para tratar do processo de aquisição dos 
aviões caças destinados a atualizar a frota da Força 
Aérea Brasileira. 

 
  
 

Senhor Presidente, 
 

Nos termos do art. 255 do Regimento Interno desta Casa, requeiro seja 

aprovado convite desta Comissão de Relações Exteriores e de Defesa 

Nacional ao Excelentíssimo Ministro de Estado da Defesa, Celso Amorim, 

para tratar do processo de aquisição dos aviões caças destinados a atualizar 

a frota da Força Aérea Brasileira. 

 

J U S T I F I C A Ç Ã O 

 

 Conforme alertou matéria publicada no Correio Braziliense de 15 de julho 

de 2013, está prevista a aposentadoria de aeronaves Mirage em operação, que 

serão substituídas por 36 (trinta e seis) novos caças. Também está previsto para 

breve o encerramento do contrato de manutenção de 12 Mirages 2000. A demora na 

complexa negociação de modernização dos equipamentos pode gerar prejuízos à 

capacidade de defesa do espaço aéreo brasileiro. 

 Renovar a frota é uma necessidade para responder aos novos desafios 

da Defesa: combater o narcotráfico e o terrorismo, proteger todo o espaço aéreo e 

áreas sensíveis como as do pré-sal e da Amazônia, e ainda a extensa faixa de 

fronteira do País. 

 O programa de atualização, conhecido como FX-2, orçado em cerca de 

U$ 7 bilhões, é objeto de pareceres já concluídos pelo Ministério da Defesa. Os 
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concorrentes pré-selecionados pelos critérios técnicos foram o francês Rafale 

(Dassault), o norte-americano F-18 (Boeing) e o sueco Gripen (Saab). 

 Entendemos que dois critérios nos parecem importantes para a decisão 

que as autoridades competentes do Brasil deverão tomar a respeito: o primeiro é o 

acesso à tecnologia do controle das aeronaves; o segundo as eventuais parcerias 

que os fornecedores podem estabelecer com a indústria aeronáutica nacional, 

permitindo agregar conhecimento e oportunidades de negócio. 

 Tendo em vista, portanto, a importância estratégica do programa FX-2 

para a defesa nacional é que vimos propor seja convidado o Excelentíssimo Senhor 

Ministro da Defesa, para que o mesmo possa esclarecer sobre o cronograma da 

negociação, de modo a tranquilizar o país quanto à proteção permanente de seu 

espaço aéreo. 

 

Sala das Reuniões, em 17 de julho de 2013. 

 
 
 
 

Deputado Nelson Pellegrino 
(PT-BA) 

 


